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Introdução 

Para um educador que se preocupa em poder 
trabalhar a língua materna com os sujeitos do 
primeiro segmento do Ensino Fundamental, e está 
atento à necessidade de se poderem (re)pensar 
práticas de leitura e escrita na sala de aula, no 
âmbito dos Multiletramentos, é possível propor 
ações educativas que levem em conta as postagens 
na Página da escola Louback no Facebook. Esses 
registros compartilhados com os cotidianos 
escolares podem oferecer pistas sobre a História 
daquela instituição da região norte, abrindo portas 
para se refletir também sobre o âmbito educativo 
das narrativas digitais na sala de aula rondoniense. 

Objetivos 
Este estudo, uma aproximação inicial de uma 
pesquisa de Mestrado, procura refletir sobre os 
“posts” que circulam nas redes sociais virtuais, 
mais especificamente na Página da Escola 
Municipal Pedro Louback no Facebook. Refletir 
que as postagens representam valores culturais, 
criatividades cotidianas, ações e práticas sociais 
para a produção e significação das histórias 
contadas nas redes sociais, fazendo andar o 
carrossel das questões, das intervenções junto aos 
temas do cotidiano escolar, ampliando, portanto, 
repertórios textuais que podem auxiliam também 
nas dimensões educativas com os posts dos sujeitos.   

Metodologia 
Trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativo cujo 
objetivo é o de se poderem descrever e analisar as 
postagens com as Histórias do cotidiano escolar  na 
Página da Escola Louback no Facebook, que 
também inspiraram ações educativas com a língua 
materna no Ensino Fundamental 1.     

Fundamentação 

Considerando a linguagem um instrumento que 
permeia as práticas sociais, fazem-se necessárias 
ações educativas diferenciadas, sobretudo no 
contexto intercultural amazônico. Os estudos de 
Bakhtin (1999), Camilo (2019), Chartier (2002),  
Marcuschi & Dionisio(2007) e Simões (2018) 
ajudam refletir que as postagens representam 
valores culturais, criatividades cotidianas, ações e 
práticas sociais para a produção e significação das 
histórias contadas pelos sujeitos, fazendo andar o 
carrossel das questões, das intervenções junto aos 
temas do cotidiano escolar, ampliando, portanto, 
repertórios textuais que possibilitam auxiliar nas 
dimensões educativas com os posts dos sujeitos.   

Resultados 
As postagens na Página da escola Louback 
no Facebook  são como ondas espalhadas 
nos mares virtuais; dispersas, à deriva, 
também apresentam histórias escolares dos 
usuários com intercâmbios de vozes, 
representações, linguagens, imagens, 
pontos de vista, visões de mundo. Nessa 
acepção, podem ser um ponto de partida 
para se poderem inspirar os sujeitos na sala 
de aula com ações educativas junto à 
língua materna. 
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